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UNIDADE 1 – O PROBLEMA METODOLÓGICO DA PESQUISA

1.1. A importância das pesquisas científicas e das tecnologias

O conhecimento em geral pode ser adquirido de diversas formas. Existe aquele conhecimento do qual todos nós temos um pouco, que é o conhecimento popular, adquirido em razão da observação das atitudes das outras pessoas, através da experiência pessoal ao longo da vida e de conhecimentos internalizados por meio da educação informal, transmitida por seus antecessores.

Existe ainda, o conhecimento científico, obtido de modo racional e criterioso, por transmissão e treinamento apropriado conduzido pela ciência. Diga-se de passagem, este conhecimento científico, criterioso, não é um conhecimento absoluto e definitivo, pois a ciência está em constante evolução.

A ciência, em termos gerais, visa aumentar ou melhorar a compreensão acerca dos fenômenos já conhecidos. Isto significa que, de modo permanente, estão sendo incorporados novos conhecimentos ao saber científico, à medida que suas fronteiras vão se dilatando. Descobrir novos fatos ou fenômenos, ou ainda, criar novas realidades, como no caso de novos conceitos matemáticos, descobrir novos elementos químicos, espécies biológicas, ..., é outro objetivo da ciência.

A descoberta de novos fenômenos ou a obtenção de maiores conhecimentos sobre os antigos é unicamente resultado da melhoria dos métodos e técnicas de pesquisa científica frente às indagações e preocupações humanas.

Um bom exemplo do papel da ciência enquanto ferramenta de busca de resposta para a humanidade, pode ser vista analisando o seguinte:

Thomas Malthus, economista inglês que viveu nos finais do século XVIII e início do século XIX, publicou a sua mais importante obra, intitulada “Ensaio sobre o princípio da população”, na qual concluía que, enquanto a produção de alimentos cresce em progressão aritmética, a população tenderia a crescer em progressão geométrica, o que acarretaria pobreza e fome generalizada. Para Malthus, as únicas formas de evitar o quadro crítico para o qual o mundo caminhava eram, ou contar com as guerras, as pestes e epidemias que apresentavam a característica de extermínio em massa, ou então, pregar um rígido controle de natalidade para que não houvessem aumentos explosivos da população.

Progressão: em matemática, é um conjunto ordenado de números. A programação aritmética é aquela em que cada termo é igual ao anterior, acrescido de um valor constante denominado razão (por exemplo, 1, 5, 9, 13, ..., cuja razão é 4). A progressão geométrica é aquela em que cada termo é igual ao anterior multiplicado por um valor constante denominado razão (por exemplo, 1, 4, 16, 64, ..., cuja razão é 4).

A contestação da idéia de Malthus foi baseada justamente no avanço da ciência, um fator que Malthus não considerou. Ocorre que os avanços da ciência, como novas técnicas de plantio, de colheita, adubação, controle de pragas nas lavouras, e o próprio melhoramento genético das espécies cultivadas permitiu um ganho de produtividade muito grande, e uma mesma área passou a ser capaz de produzir muito mais alimento.

O que é ciência? A ciência é normalmente conhecida como “uma acumulação de conhecimentos sistematizados”. No entanto, esta definição ainda não está completa, pois omite uma condição fundamental: a sua operacionalidade metodológica.

Assim, a ciência pode ser melhor definida como: “um conjunto de conhecimentos sistemáticos, exatos, verificáveis e, por conseguinte, falível”. Em outros termos:

A ciência é uma forma especial de conhecimento da realidade. É um conhecimento racional, reflexivo, sustentado numa lógica igualmente racional. Em conseqüência: “a ciência é uma atividade humana, racional, dirigida ao sistemático conhecimento empírico (baseado apenas na experiência e não no estudo) do mundo, porém, conhecimento sistemático com objetivo limitado, capaz de ser submetido a verificação.

1.2. Conhecimento popular e conhecimento científico

O conhecimento popular ou de senso comum é dado pela familiaridade que se tem com alguma coisa. Geralmente as pessoas possuem conhecimento do pequeno mundo em que vivem, sendo tal conhecimento, resultado de suposições e de experiências pessoais. Portanto, não é uma informação sistematizada, desde que não foi suficientemente refletida para ser reduzida a uma forma geral. Com isso, essas experiências não podem ser transmitidas de modo fácil e compreensivo de uma pessoa para outra.

Exemplo:

Qualquer pessoa normal é capaz de saber que a água é um líquido, que ela nasce da terra ou cai do céu em forma de chuva. Também sabem dizer se hoje irá chover ou não, principalmente as pessoas que vivem nas áreas rurais e que dependem da chuva para cultivar suas lavouras. Entretanto, estas mesmas pessoas, muitas vezes não conseguem entender o ciclo da água, a qual evapora da superfície da terra e com isso ocorre a formação das nuvens, que em um dado momento darão origem às chuvas. Por isso, estas pessoas, que possuem um conhecimento popular grande, dizem que a chuva é um mistério, o sol nascer todos os dias é um mistério, as fases da lua são um mistério, e assim por diante.

O fato é que essa observação prática, passa de pai para filho, geração após geração, não permite o avanço do conhecimento, pelo fato de que, as observações de tais fenômenos não são observadas sistematicamente, anotando-se os dados e as condições ambientais nas quais aqueles eventos ocorreram, nunca vão conseguir evoluir na descoberta da explicação de tais fenômenos.

O conhecimento científico é sistemático.

Sistema é a disposição das partes ou dos elementos de um todo, coordenados entre si, e que funciona como estrutura organizada.

O conhecimento científico é dito sistemático porque contém:

a) sistema de referência;

b) teorias e hipóteses;

c) fontes de informações; e

d) quadros que explicam as propriedades relacionais.

Por meio dessa sistematização, o conhecimento comum pode ser captado e testado sobre outras condições, visando a um objetivo definido.

O conhecimento científico é também

a) acumulativo;

b) falível;

c) verificável;

d) explicativo; e

e) preditivo.

Até aqui nós buscamos a definição para ciência, buscando diferenciá-la do conhecimento comum.

Para que haja uma evolução da ciência é necessário que se faça pesquisa, ou melhor dizendo, pesquisa científica. A pesquisa científica se distingue de outras metodologias de pesquisa pelo método, pelas técnicas, por estar voltada para a realidade empírica e pela forma de comunicar o conhecimento.

O conhecimento da realidade empírica.

Realidade refere-se a tudo que existe, em oposição ao que é mera possibilidade, ilusão, imaginação e mera idealização. Empírico, refere-se à experiência. Assim, realidade empírica é tudo o que pode ser conhecido através da experiência.

Dentre os tipos de pesquisa científica, os que vão nos interessar são:

a) pesquisa descritiva – tem por objetivo obter informações do que existe, a fim de poder descrever e interpretar a realidade.

b) pesquisa experimental – busca, não tanto descrever fenômenos tais como já existem, mas sim, criar condições para interferir no aparecimento ou na modificação de fatos a fim de poder explicar o que ocorre quando dois ou mais fenômenos são relacionados. A pesquisa experimental inclui os objetivos da pesquisa descritiva, indo, no entanto, mais além.

Veremos ao longo do curso, que existem outras classificações para os diversos tipos de pesquisa científica.

UNIDADE 2 – PESQUISA CIENTÍFICA

2.1. Modalidades de pesquisa

A pesquisa é a atividade nuclear da ciência. Ela possibilita uma aproximação e um entendimento da realidade a investigar. A pesquisa é um processo permanentemente inacabado. Processa-se através de aproximações sucessivas da realidade, fornecendo-nos subsídios para uma intervenção no real. Em razão disso, é comum que empresas privadas, entidades e órgãos governamentais encomendem pesquisas junto a universidades, ou a empresas de consultoria, a fim de orientar seus investimentos e suas ações futuras.

A pesquisa científica é o resultado de um inquérito ou exame minucioso, realizado com o objetivo de resolver um problema, recorrendo a procedimentos científicos. Lehfeld (1991) refere a pesquisa como sendo a inquisição, o procedimento sistemático e intensivo, que tem por objetivo descobrir e interpretar os fatos que estão inseridos em uma determinada realidade.

Na forma tradicional de investigar cientificamente uma pessoa ou grupo capacitado (sujeito da investigação), aborda um aspecto da realidade (objeto da investigação), no objetivo de comprovar experimentalmente hipóteses (investigação experimental) ou de descrevê-la (investigação descritiva), ou de explorá-la (investigação exploratória). O objeto de estudo só tem acesso normalmente às conclusões, não tendo ingerências dos processos nem nos resultados. Nas últimas décadas apareceram outras propostas de investigação, que sem perder a cientificidade, procuram maior participação e apropriação do processo e dos resultados pelo objeto da investigação. Não aceitam a separação entre o indivíduo e o contexto no qual vivem, nem aceitam ignorar o ponto de vista dos investigados e suas interpretações da realidade.

A pesquisa científica pode ser classificada com base em três critérios distintos: quanto à sua natureza, quanto à forma de abordagem do problema e quanto aos procedimentos técnicos.

2.1.1. Classificação da pesquisa quanto à sua natureza, ou ainda, quanto aos fins

2.1.1.1. Pesquisa exploratória

A investigação exploratória, que não deve ser confundida com leitura exploratória, é realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado. Por sua natureza de sondagem, não comporta hipóteses que, todavia, poderão surgir durante ou ao final da pesquisa.

2.1.1.2. Pesquisa aplicada

A pesquisa aplicada é fundamentalmente motivada pela necessidade de resolver problemas concretos, mais imediatos, ou não. Tem, portanto, finalidade prática, ao contrário da pesquisa pura, ou básica, motivada basicamente pela curiosidade intelectual do pesquisador e situada sobretudo no nível da especulação. Exemplo de pesquisa aplicada: proposta de mecanismos que diminuam a infecção hospitalar.

2.1.1.3. Pesquisa descritiva

A pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. Pesquisa de opinião insere-se nessa classificação.

2.1.1.4. Pesquisa explicativa

A investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo inteligível, justificar-lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais fatores contribuem, de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. Por exemplo: as razões do sucesso de determinado empreendimento. Pressupõe pesquisa descritiva como base para suas explicações.

2.1.1.5. Pesquisa metodológica

Pesquisa metodológica é o estudo que se refere a instrumentos de captação ou de manipulação da realidade. Está, portanto, associada a caminhos, formas, maneiras, procedimentos para atingir determinado fim. Construir um instrumento para avaliar o grau de descentralização decisória de uma organização é exemplo de pesquisa metodológica.

2.1.1.6. Pesquisa intervencionista

A investigação intervencionista tem como principal objetivo interpor-se, interferir na realidade estudada, para modificá-la. Não se satisfaz, portanto, em apenas explicar. Distingue-se da pesquisa aplicada pelo compromisso de não somente propor resoluções de problemas, mas também de resolvê-los efetiva e participativamente.

2.1.2. Classificação da pesquisa quanto à forma de abordagem do problema

Quanto à forma de abordagem, a pesquisa científica classifica-se em pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa.

2.1.2.1. Pesquisa qualitativa

A pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e na explicação da dinâmica das relações sociais. Para Minayo (2001, p. 14) a pesquisa qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores, atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. Aplicada inicialmente a estudos de Antropologia e sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa dominante, tem vindo a alargar o seu campo de atuação a áreas como a Psicologia e a Educação. A pesquisa qualitativa é criticada pelo seu empirismo, subjetividade e o envolvimento emocional do pesquisador.

Um exemplo de pesquisa qualitativa seria a que tem como título “Caracterização da cultura e da arte da população indígena do Sul do Pará”.

2.1.2.2. Pesquisa quantitativa

Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes e consideradas representativas da população, os resultados são tomados como se constituíssem um retrato real de toda a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo
, considera que a realidade só pode ser compreendida com a análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre as variáveis etc.

A pesquisa quantitativa considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e técnicas estatísticas (percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão etc.).

Um exemplo de pesquisa quantitativa seria a que tem como título “Análise da demanda de leite no Brasil no período pós-Plano Real”.

A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente.

Quadro 2.1 – Comparação entre pesquisa qualitativa e quantitativa
	Aspecto
	Pesquisa Qualitativa
	Pesquisa Quantitativa

	Enfoque na interpretação do objeto
	Maior
	Menor

	Importância do contexto do objeto pesquisado
	Maior
	Menor

	Proximidade do pesquisador em relação aos fenômenos estudados
	Maior
	Menor

	Alcance do estudo no tempo
	Intervalo maior
	Instantâneo

	Quantidade de fontes de dados
	Várias
	Uma

	Ponto de vista do pesquisador
	Interno à organização
	Externos à organização

	Quadro teórico e hipóteses
	Menos estruturadas
	Definidas rigorosamente


Fonte: Silva, 2001.
2.1.3. Classificação da pesquisa quanto aos procedimentos técnicos, ou ainda, quanto aos meios de investigação

2.1.3.1. Pesquisa bibliográfica

A pesquisa bibliográfica é feita através de levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos ou eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites, sobre o tema a estudar. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto (o estado-da-arte). Existem porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios a respeito do qual se procura a resposta. As conclusões não podem ser apenas um resumo. O pesquisador tem que ter o cuidado de selecionar e analisar cuidadosamente os documentos a pesquisar de modo a evitar comprometer a qualidade da pesquisa com erros resultantes de dados coletados ou processados de forma equívoca.

A pesquisa bibliográfica pode constituir-se tanto de uma parte inicial do trabalho científico, quanto de um trabalho propriamente dito que, por si só, pode ser denominado um trabalho científico completo. Sendo um trabalho científico completo, este será composto de uma conclusão. Assim, é importante salientar que as conclusões de uma pesquisa bibliográfica não são unicamente um resumo do que foi pesquisado, mas sim, de uma análise do material, direcionada a responder determinadas perguntas inicialmente propostas.

Exemplo:

Modalidade de pesquisa utilizada na seguinte Dissertação (Tese de Mestrado): trata-se de uma pesquisa bibliográfica levantando o conhecimento atual veiculado na literatura especializada mundial sobre diabetes mellitus de forma ampla e didática, culminando com um relato do consenso do valor da atividade física, assim como o tipo e intensidade dessas atividades no controle da doença, permitindo uma vida de qualidade ao diabético.

2.1.3.2. Pesquisa documental

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, constituídos basicamente por livros e artigos científicos localizados em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e dispersas sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão etc.

Exemplo:

Já está a venda o livro “Seguindo a canção: engajamento político e indústria cultural na MPB (1959-1969)”, de Marcos Napolitano. Ensaio sobre a formação, o conceito e as variantes de Música Popular Brasileira nos anos 60, a partir de uma grande pesquisa documental (escrita e fonográfica), enfocando os dilemas que cercaram o debate em torno da função política e da inserção comercial da canção na sociedade brasileira.

2.1.3.2. Pesquisa ex-post-facto

A pesquisa ex-post-facto tem por objetivo investigar possíveis relações de causa e efeito entre um determinado fato identificado pelo pesquisador e um fenômeno que ocorre posteriormente. A principal característica da pesquisa ex-post-facto é o fato de os dados serem coletados após a ocorrência dos eventos.

A pesquisa ex-post-facto é utilizada quando há impossibilidade de aplicação da pesquisa experimental, pelo fato de nem sempre ser possível manipular as variáveis necessárias para o estudo da causa e do efeito.

Enquanto exemplo, pode-se citar um estudo ex-post-facto sobre a evasão escolar. É após a evasão escolar que se tenta analisar as causas. Num estudo experimental seria o inverso, tomando-se inicialmente um grupo de alunos a quem seria dado um determinado tratamento e observar-se-ia depois o índice de evasão.

Exemplo:

Relacionamento entre pais e filhos nas diferentes fases do ciclo vital familiar. O trabalho realizado teve como objetivo principal verificar a dinâmica e estrutura do relacionamento entre pais e filhos nas diferentes fases do ciclo vital. Trata-se de uma pesquisa ex-post-facto, tendo como instrumento de obtenção dos dados, entrevistas semi-dirigidas e formulários.

Pode-se diferenciar um estudo experimental de uma pesquisa ex-post-facto. Num estudo experimental são selecionados grupos de indivíduos, por exemplo, em geral, com características homogêneas (para não mascarar ou distorcer os resultados), aos quais são aplicados tratamentos diferenciados para que possa ser feita uma análise da reação ou da resposta dos grupos aos respectivos tratamentos.

2.1.3.3. Levantamento

A realização de levantamentos possibilita o acompanhamento conjuntural da economia.

Particularmente utilizado em estudos exploratórios e descritivos, o levantamento pode ser de dois tipos: levantamento de uma amostra ou levantamento de uma população (também designado de Censo). O Censo populacional constitui a única fonte de informação sobre a situação da vida da população nos municípios e localidades. Os censos produzem informações imprescindíveis para a definição de políticas públicas estaduais e municipais e para a tomada de decisão de investimentos, sejam eles provenientes da iniciativa privada ou de qualquer nível de governo. Foram recenseados todos os moradores de municípios particulares (permanentes e improvisados) e coletivos, na data de referência. Através de pesquisas mensais do comércio, da indústria e da agricultura, é possível recolher informações sobre o seu desempenho.

A coleta de dados realiza-se em ambos os casos através de questionários ou entrevista.

Exemplo:

O levantamento, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), ligado ao Ministério da Educação, apontou 353 escolas sem eletricidade em Santa Catarina.

2.1.3.4. Pesquisa com survey

A palavra survey pode ser traduzida como: visão geral, visão, inspeção, vistoria, revista, laudo de inspeção, levantamento e investigação.

A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as características, as ações ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, utilizando um instrumento de pesquisa, usualmente um questionário (enquete).

É empregado em áreas como marketing, ciências sociais e política. Através de procedimentos estatísticos, busca conhecer atitudes, valores e crenças das pessoas pesquisadas.

Exemplo:

Através do método de pesquisa survey, buscou-se levantar as características de qualidade ambiental no interior das 2 (duas) indústrias metal-mecânicas estudadas dentro do processo de utilização, controle, tratamento interno e destinação dos resíduos de fluidos de corte. Para a execução dessa etapa, em mais uma oportunidade, aplicou-se um questionário aos funcionários responsáveis pelos departamentos de controle operacional de fluidos.

2.1.3.5. Estudo de caso

Um estudo de caso pode ser caracterizado de acordo com o estudo de uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o seu “como” e os seus “porquês”, evidenciando a sua unidade e identidade próprias. É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supões ser única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico.

O fato de selecionarmos apenas um objeto permite obter a seu respeito uma grande quantidade de informações.

O pesquisador não pretende intervir sobre o objeto, más revelá-lo tal como ele o percebe. O estudo de caso apresenta desse modo uma forte tendência descritiva. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível, completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador.

Exemplo:

O estudo de caso decorreu em duas emissoras de televisão educativa, localizadas nas cidades do Rio de Janeiro e em São Paulo.

Apesar de ambas serem entidades públicas e terem como finalidade a educação e cultura da população, apresentaram um comportamento diferenciado em alguns aspectos da Cultura de Negócios. A problemática levantada na pesquisa era identificar quais as dimensões da Cultura de Negócios consideradas críticas para um desempenho eficaz da percepção dos gestores e dos funcionários. O objetivo era estabelecer relações entre as dimensões da Cultura de Negócios e o Desempenho Organizacional. Para isso, levantou-se a hipótese de que estas dimensões quando trabalhadas na idéia de um conjunto (simetria) e não em ocorrências isoladas são diferenciais de maior competitividade. Em cima disso, procurou-se investigar se os fatores da Cultura de Negócios presentes na emissora I representavam uma diferença competitiva em relação à emissora II. No estudo foram utilizados questionários e entrevista.

2.1.3.6. Pesquisa participante

A pesquisa participante caracteriza-se pelo envolvimento e identificação do pesquisador com as pessoas investigadas. A pesquisa participante rompe com o paradigma de não envolvimento do pesquisador com o objeto de pesquisa, despertando fortes reações do positivismo. A pesquisa participante teve sua origem em Bronislaw Malinowski. Para ele a melhor forma de conhecer os nativos das ilhas Trobriand foi se tornar um deles. Rompendo com a sociedade ocidental, montava a sua tenda nas aldeias que desejava estudar, aprendia as suas línguas e observava a sua vida quotidiana.

2.1.3.7. Pesquisa-ação

A pesquisa-ação pressupões uma participação planejada do pesquisador na situação problemática a ser investigada. Recorre a uma metodologia sistemática, no sentido de transformar as realidades observadas a partir de sua compreensão, conhecimento e compromisso para a ação dos elementos envolvidos na pesquisa. A pesquisa ação é um tipo de investigação social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e os participante representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.

O processo de pesquisa-ação envolve o planejamento, o diagnóstico, a ação a observação e a reflexão, num ciclo permanente.

O primeiro momento da pesquisa-ação é a exploração do local a ser pesquisado para diagnosticar o problema prioritário na visão do grupo. Avalia-se então a possibilidade de uma intervenção para sanar o problema identificado. É estabelecido um compromisso entre os que participam do processo, que passam a planejar a ação, em reuniões, em seminários de discussão e avaliação.

A pesquisa-ação é um processo de longa duração, desenvolvida em colaboração com grupos reais inseridos no seu contexto, sendo a sua finalidade, objetivos e orientações discutidos e negociados entre o objeto da pesquisa e o pesquisador em função de uma situação ou prática social concreta. O objeto da pesquisa-ação é uma situação social situada em conjunto e não um conjunto de variáveis isoladas mas que se poderiam analisar independentemente do resto. Os dados recolhidos no decurso do trabalho não têm valor significativo em si, interessando enquanto elementos de um processo de mudança social. O investigador abandona o papel de observador em proveito de uma atitude participativa e de uma relação sujeito a sujeito com os outros parceiros. O pesquisador quando participa na ação traz consigo uma série de conhecimentos que serão o substrato para a realização de sua análise reflexiva sobre a realidade e os elementos que a integram. A reflexão sobre a prática implica em modificações no conhecimento do pesquisador.

2.1.3.8. Pesquisa etnográfica

A pesquisa etnográfica pode ser entendida como o estudo de um grupo ou povo. A pesquisa etnográfica associava-se inicialmente ao isolamento por um longo tempo de antropólogos em contextos exóticos, adaptando-se à vida da comunidade, analisando e registrando detalhadamente o comportamento dos nativos.

Para Malinowski a finalidade principal do trabalho de campo em pesquisa etnográfica é recolher, usando uma variedade de metodologias, informação direta e verbal dos nativos que possibilite caracterizar e registrar a sua visão do mundo, a partir da revisão teórica realizada.

De acordo com André (citado por Matos e Lerche, 2001, p. 50), as características específicas da pesquisa etnográfica são: o uso da observação participante, da entrevista intensiva e da análise de documentos; a interação entre o pesquisador e o objeto pesquisado; a flexibilidade para modificar os rumos da pesquisa; a ênfase no processo, e não nos resultados finais; a visão dos sujeitos pesquisados sobre as suas experiências; a não intervenção do pesquisador sobre o ambiente pesquisado; a variação do período, que pode ser semanas, meses e até anos; a coleta dos dados descritivos, transcritos literalmente para a utilização no relatório.

A partir dos anos 70 o campo de ação da pesquisa etnográfica alarga-se. No que diz respeito à escola o interesse dos pesquisadores centra-se mais nos processos educativos, do que na descrição da cultura dos grupos estudados. Analisam pormenorizadamente as relações escola, professor, aluno e sociedade, com o intuito de conhecer profundamente os diferentes problemas que a sua interação levanta.

Exemplo:

A Casa do Padre Carlos pode ser encarada como uma opção terapêutica, realizando assistência e tratamento médico alternativo gratuito a quem a procura. O objetivo do desenvolvimento dessa pesquisa foi mostrar que as práticas da medicina alternativa podem concorrer com as práticas da medicina oficial. Para a realização deste trabalho, foi feita uma pesquisa etnográfica desenvolvida por meio da observação participante junto aos médicos e a clientela da Casa do Padre Carlos em Trancoso. Foram realizadas ainda entrevistas com os profissionais de saúde que trabalham no local e entrevistas individuais com os doentes em suas próprias residências.

2.1.3.9. Pesquisa etnometodológica
O termo etnometodológica se refere nas suas raízes gregas, às estratégias que as pessoas utilizam cotidianamente para viver. Tendo essa referência por norte, a pesquisa etnometodológica visa compreender como as pessoas constroem ou reconstroem sua realidade social.

Para a pesquisa etnometodológica, tal como os pesquisadores reconstroem seus métodos para tentar compreender o mundo, o ser humano utiliza modelos, manipula informações, tem percepções da realidade para viver o nosso quotidiano. Para a pesquisa etnometodológica fenômenos sociais não determinam de fora a conduta humana. A conduta humana é o resultado da interação social que se produz continuamente através de sua prática quotidiana. Os seres humanos são capazes de ativamente definir e articular procedimentos, de acordo com as circunstâncias e as situações sociais em que estão implicados. A pesquisa etnometodológica analisa deste modo os procedimentos a que os indivíduos recorrem para concretizar suas ações diárias. A família, por exemplo, é encarada como uma atividade social só possível de descobrir e conhecer na ação a partir das explicações dadas a seu respeito pelos membros que a compõem e a constroem.

A pesquisa etnometodológica baseia-se numa multiplicidade de instrumentos para estudar as ações dos sujeitos na vida quotidiana. Os procedimentos da pesquisa etnometodológica são comuns à etnografia: “observações diretas nas salas de aula, observação participante, entrevistas, estudos de relatórios administrativos e escolares, resultados obtidos nos testes, gravações em vídeo das aulas ou entrevistas de orientação, projeção das gravações para os próprios autores, gravações dos comentários feitos no decorrer dessas projeções”.

2.1.3.9. História oral, história de vida e depoimento pessoal
A história oral é um dos mais tradicionais modos de transmissão cultural. Atacada pelos positivistas que encontram nela elementos subjetivos, ela tem sobrevivido ao longo dos séculos, o que reforça a razão de sua existência. A história oral recupera a subjetividade tantas vezes negada pelo positivismo, por ser considerada incompatível com o conhecimento científico e ser considerada pertença da literatura. A história oral resulta da cumplicidade entre o entrevistador e o entrevistado numa produção conjunta.

Esta modalidade de pesquisa envolve como outra qualquer, a elaboração de um projeto, a realização de uma investigação exploratória para definir quem entrevistar, a preparação de um roteiro de entrevista ajustado às características do entrevistado e aos objetivos da entrevista e uma revisão de literatura profunda. A história oral inclui ainda a história da vida (na qual o entrevistado relata sua trajetória de vida), e esta história de vida pode ser depoimento pessoal (quando o entrevistado direciona as respostas para fatos específicos).

2.1.3.10. Pesquisa experimental
A pesquisa experimental seleciona grupos de assuntos coincidentes, submete-os a tratamentos diferentes, verificando as variáveis estranhas e checando se as diferenças observadas nas respostas são estatisticamente significantes. Para avaliar quais fatores extrínsecos são eliminados ou controlados. Os efeitos observados são relacionados com as variações nos estímulos, pois o propósito da pesquisa experimental é aprender as relações de causa-e-efeito ao eliminar explicações conflitantes das descobertas realizadas.

Encontramos dois elementos críticos na pesquisa experimental:

a) o ambiente experimental, que inclui o desenho da pesquisa, os sujeitos experimentais e a tarefa experimental e outros materiais experimentais utilizados;

b) a estratégia da pesquisa, que envolve a organização de sessões experimentais e o controle experimental.

A pesquisa experimental encontra-se dividida em duas grandes categorias:

a) experimentação em laboratório, onde o meio ambiente criado é artificial;

b) experimentação no campo, ,onde são criadas condições de manipulação dos sujeitos nas próprias organizações.

De acordo com o grau de controle exercido pelo pesquisador sobre os objetos experimentais, sobre as variáveis independentes etc., falamos de desenho experimental quando o grau de controle é elevado e de desenho quase-experimental quando o controle é menos acentuado.

2.1.3.11. Pesquisa de laboratório
É a experiência realizada em local circunscrito, já que no campo seria praticamente impossível realizá-la. Simulações em computador situam-se nessa classificação.
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2.2. Instrumentos de coleta de dados

2.2.1. Questionário
O Questionário, numa pesquisa, é um instrumento ou programa de coleta de dados. Se sua confecção é feita pelo pesquisador, seu preenchimento é realizado pelo informante. 

A linguagem utilizada no questionário deve ser simples e direta para que o respondente compreenda com clareza o que está sendo perguntado. Não é recomendado o uso de gírias, a não ser que se faça necessário por necessidade de características de linguagem do grupo (grupo de surfistas, por exemplo). Todo questionário a ser enviado deve passar por uma etapa de pré-teste, num universo reduzido, para que se possam corrigir eventuais erros de formulação.

2.2.1.1. Conteúdo de um questionário
2.2.1.1.1. Carta Explicação
A Carta Explicação deve conter: 

– A proposta da pesquisa; 

– Instruções de preenchimento; 

– Instruções para devolução;

– Incentivo para o preenchimento e;

– Agradecimento.

2.2.1.1.2. Itens de Identificação do Respondente
Para que as respostas possam ter maior significação é interessante não identificar diretamente o respondente com perguntas do tipo NOME, ENDEREÇO, TELEFONE etc., a não ser que haja extrema necessidade, como para selecionar alguns questionários para uma posterior entrevista (trataremos das técnicas de entrevistas posteriormente).

A criação dos itens formulário segue as regras abaixo.

2.2.1.1.3. Itens sobre as questões a serem pesquisadas

2.2.1.1.3.1. Formulário de itens sim-não, certo-errado e verdadeiro-falso
Ex.: Trabalha? ( ) Sim ( ) Não

2.2.1.1.3.2. Respostas livres, abertas ou curtas
Ex.: Bairro onde mora: ______________________________

2.2.1.1.3.3. Formulário de múltipla escolha
Ex.: Renda Familiar:

( ) Menos de 1 salário mínimo

( ) 1 a 3 salários mínimos

( ) 4 a 6 salários mínimos

( ) 7 a 11 salários mínimos

( ) Mais de 11 salários mínimos

2.2.1.1.3.4. Questões mistas

Ex.: Quem financia seus estudos?

( ) Pai ou mãe

( ) Outro parente

( ) Outra pessoa

( ) O próprio aluno

Outro: _____________________________________

2.2.2. Entrevista

Observações iniciais:

É necessário ter um plano para a entrevista para que no momento em que ela esteja sendo realizada as informações necessárias não deixem de ser colhidas. As entrevistas podem ter o caráter exploratório ou ser de coleta de informações. Se a de caráter exploratório é relativamente estruturada, a de coleta de informações é altamente estruturada.

2.2.2.1. Sugestões de planejamento 

2.2.2.1.1. Quem deve ser entrevistado
Procure selecionar pessoas que realmente têm o conhecimento necessário para satisfazer suas necessidades de informação.

2.2.2.1.2. Plano da entrevista e questões a serem perguntadas
Prepare com antecedência as perguntas a serem feitas ao entrevistado e a ordem em que elas devem acontecer.

2.2.2.1.3. Pré-teste
Procure realizar uma entrevista com alguém que poderá fazer uma crítica de sua postura antes de se encontrar com o entrevistado de sua escolha.

2.2.2.1.4. Diante do entrevistado
Estabeleça uma relação amistosa e não trave um debate de idéias. Não demonstre insegurança ou admiração excessiva diante do entrevistado para que isto não venha prejudicar a relação entre entrevistador e entrevistado. Deixe que as questões surjam naturalmente, evitando que a entrevista assuma um caráter de uma inquisição ou de um interrogatório policial, ou ainda que a entrevista se torne um "questionário oral".

Seja objetivo, já que entrevistas muito longas podem se tornar cansativas para o entrevistado.

Procure encorajar o entrevistado para as respostas, evitando que ele se sinta falando sozinho.

Vá anotando as informações do entrevistado, sem deixar que ele fique esperando sua próxima indagação, enquanto você escreve.

Caso use um gravador, não deixe de pedir sua permissão para tal. Lembramos que o uso do gravador pode inibir o entrevistado.

2.2.2.1.5. Relatório
Mesmo tendo gravado procure fazer um relatório o mais cedo possível. 

2.2.3. Observação
2.2.3.1. Sugestões para uma observação

2.2.3.1.1. Conhecimento prévio do que observar
Antes de iniciar o processo de observação, procure examinar o local. Determine que tipo de fenômenos merecerão registros.

2.2.3.1.2. Planejamento de um método de registro 

Crie, com antecedência, uma espécie de lista ou mapa de registro de fenômenos. Procure estipular algumas categorias dignas de observação.

2.2.3.1.3. Fenômenos não esperados

Esteja preparado para o registro de fenômenos que surjam durante a observação, que não eram esperados no seu planejamento.

2.2.3.1.4. Registro fotográfico ou vídeo
Para realizar registros iconográficos (fotografias,. filmes, vídeos etc.), caso o objeto de sua observação sejam indivíduos ou grupos de pessoas, prepare-os para tal ação. Eles não devem ser pegos de surpresa.

2.2.3.1.5. Relatório
Procure fazer um relatório o mais cedo possível.

2.2.4. Análise de Conteúdo
Os documentos como fonte de pesquisa podem ser primárias ou secundárias.

As fontes primárias são os documentos que gerarão análises para posterior criação de informações. Podem ser decretos oficiais, fotografias, cartas, artigos etc.

As fontes secundárias são as obras nas quais as informações já foram elaboradas (livros, apostilas, teses, monografias etc., por exemplo).

Sugestões para análise de documentos:

a - Locais de coletas: 

Determine com antecedência que bibliotecas, agências governamentais ou particulares, instituições, indivíduos ou acervos deverão ser procurados.

b - Registro de documentos:
Esteja preparado para copiar os documentos, seja através de xerox, fotografias ou outro meio qualquer.

c - Organização:
Separe os documentos recolhidos de acordo com os critérios de sua pesquisa.

2.2.4.1 - A Internet
A Internet representa uma novidade nos meios de pesquisa. Trata-se de uma rede mundial de comunicação via computador, onde as informações são trocadas livremente entre todos. 

Sem dúvida, a Internet representa uma revolução no que concerne à troca de informação. A partir dela, todos podem informar a todos. Mas, se ela pode facilitar a busca e a coleta de dados, ao mesmo tempo oferece alguns perigos; na verdade, as informações passadas por essa rede não têm critérios de manutenção de qualidade da informação. 

Explicando melhor: qualquer um pode colocar sua "Homepage" (ou sua Página) na rede. Vamos supor que um indivíduo coloque sua página na "net" (rede) e o objetivo desta página seja falar sobre a História do Brasil: ele pode perfeitamente, sem que ninguém o impeça, dizer que o Brasil foi descoberto "por Diogo da Silva, no ano de 1325". Sendo assim, devemos levar em conta que toda e qualquer informação colhida na Internet deverá ser confirmada antes de divulgada.

2.2.4.2 – Fichamentos
O Fichamento é uma parte importante na organização para a efetivação da pesquisa de documentos. Ele permite um fácil acesso aos dados fundamentais para a conclusão do trabalho. 

Os registros e a organização das fichas dependerá da capacidade de organização de cada um. Os registros não são feitas necessariamente nas tradicionais folhas pequenas de cartolina pautada. Pode ser feita em folhas de papel comum ou, mais modernamente, em qualquer programa de banco de dados de um computador. O importante é que elas estejam bem organizadas e de acesso fácil para que os dados não se percam. 

Existem três tipos básicos de fichamentos: o fichamento bibliográfico, o fichamento de resumo ou conteúdo e o fichamento de citações.

2.2.4.2.1. Ficha Bibliográfica

É a descrição, com comentários, dos tópicos abordados em uma obra inteira ou parte dela 

Exemplo: 

	Educação da Mulher: a Perpetuação da Injustiça (1)

	Histórico do Papel da Mulher na Sociedade (2)
	......................................................................................... (3) 
	2. (4) 

	TELES, Maria Amélia de Almeida. Breve história do feminismo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1993. 181 p. 
(Tudo é História, 145) 

Insere-se no campo do estudo da História e da Antropologia Social. A autora se utiliza de fontes secundárias, colhidas através de livros, revistas e depoimentos. A abordagem é descritiva e analítica. Aborda os aspectos históricos da condição feminina no Brasil a partir do ano 1500 de nossa era. Além da evolução histórica da condição feminina, a autora desenvolve alguns tópicos específicos da luta das mulheres pela condição cidadã. Conclui fazendo uma análise de cada etapa da evolução histórica feminina, deixando expressa sua contradição ao movimento pós-feminista, principalmente às idéias de Camile Paglia. No final da obra faz algumas indicações de leituras sobre o tema Mulher. (5) 



Observação: Neste e nos outros exemplos de Fichas os números entre parêteses representam o que está explicado abaixo: 


(1) - Título do trabalho.
(2) - Seção primária do trabalho. 
(3) - Seção secundária e terciária do trabalho, se houver. 
(4) - Numeração do item a que se refere o fichamento. 
(5) - Comentários ou anotações do pesquisador sobre a obra registrada. 


2.2.4.2.2. Ficha de Resumo ou Conteúdo

É uma síntese das principais idéias contidas na obra. O pesquisador elabora esta síntese com suas próprias palavras, não sendo necessário seguir a estrutura da obra.

Exemplo: 

	Educação da Mulher: a Perpetuação da Injustiça

	Histórico do Papel da Mulher na Sociedade
	......................................................................................... 
	2. 

	TELES, Maria Amélia de Almeida. Breve história do feminismo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1993. 181 p. 
(Tudo é História, 145) 

O trabalho da autora baseia-se em análise de textos e na sua própria vivência nos movimentos feministas, como um relato de uma prática. 
A autora divide seu texto em fases históricas compreendidas entre Brasil Colônia (1500-1822), Império (1822-1889), República (1889-1930), Segunda República (1930-1964), Terceira República e o Golpe (1964-1985), o ano de 1968, Ano Internacional da Mulher (1975), além de analisar a influência externa nos movimentos feministas no Brasil. Em cada um desses períodos é lembrado os nomes das mulheres que mais se sobressaíram e suas atuações nas lutas pela libertação da mulher. 
A autora trabalha ainda assuntos como as mulheres da periferia de São Paulo, a participação das mulheres na luta armada, a luta por creches, violência, participação das mulheres na vida sindical e greves, o trabalho rural, saúde, sexualidade e encontros feministas. 
Depois de suas conclusões onde, entre outros assuntos tratados, faz uma crítica ao pós-feminismo defendido por Camile Paglia, indica alguns livros para leitura. 


Observação: Existem dois tipos de resumos: 

a) Informativo: são as informações específicas contidas no documento. Nesta ficha pode-se relatar sobre objetivos, métodos, resultados e conclusões. Sua precisão pode substituir a leitura do documento original.

b) Indicativo: são descrições gerais do documento, sem entrar em detalhes da obra analisada (o exemplo acima refere-se a um resumo indicativo).

2.2.4.2.3. Ficha de Citações

É a reprodução fiel das frases que se pretende usar como citação na redação do trabalho.

Exemplo: 

	Educação da Mulher: a Perpetuação da Injustiça 

	Histórico do Papel da Mulher na Sociedade 
	......................................................................................... 
	2. 

	TELES, Maria Amélia de Almeida. Breve história do feminismo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1993. 181 p. 
(Tudo é História, 145) 

"Uma das primeiras feministas do Brasil, Nísia Floresta Brasileira Augusta, defendeu a abolição da escravatura, ao lado de propostas como a educação e a emancipação da mulher e a instauração da República." (p. 30) 

“Sou neta, sobrinha e irmã de general” (...) “Aqui nesta casa foi fundada a Camde. Meu irmão, Antônio Mendonça Molina, vinha trabalhando há muito tempo no Serviço Secreto do Exército contra os comunistas. Nesse dia, 12 de junho de 1962, eu tinha reunido aqui alguns vizinhos, 22 famílias ao todo. Era parte de um trabalho meu para a paróquia Nossa Senhora da Paz. Nesse dia o vigário disse assim: ‘Mas a coisa está preta. Isso tudo não adianta nada porque a coisa está muito ruim e eu acho que se as mulheres não se meterem, nós estaremos perdidos. A mulher deve ser obediente. Ela é intuitiva, enquanto o homem é objetivo’.” (Amélia Molina Bastos apud Teles, p. 54) 

"Na Justiça brasileira, é comum os assassinos de mulheres serem absolvidos sob a alegação de defesa de honra." (p. 132) 


2.3. As variáveis analíticas da ciência

A ciência constitui uma atividade em que a tarefa mais elementar é lidar com variáveis, ora porque a variável é formada por uma série de atributos e de valores necessários para a compreensão do fato ou do fenômeno que está sendo indagado, ora porque as variáveis estão relacionas entre si como estímulos e conseqüências ou por propriedades relacionadas, como as do tipo causa-efeito, em termos de hipóteses ou confirmações que permitam explicar os mais diversos processos interacionais.

2.3.1. Conceituação de variável

A variável é um conceito operacional. Porém, nem todo conceito operacional é uma variável. Para ser definida a variável precisa conter um ou mais valores. Por exemplo: “automóvel” é um conceito e ainda pode se constituir numa unidade de estudo, mas não forma uma variável. Somente quando se diz “automóvel velho” está-se fazendo alusão a uma variável, porque se refere ao valor velho, como poderia se referir aos valores: novo, amarelo, caro ou qualquer outro valor. Assim, pode-se dizer que uma variável é qualquer quantidade ou característica que pode possuir diferentes valores numéricos. Também é designado como o aspecto discernível de um objeto de estudo.

Exemplos de variáveis são: salário, idade, taxa de mortalidade, profissões, taxa de natalidade, populações, cor dos olhos etc., desde que se destaque o valor que contém. Como se nota, uma variável é um valor que pode ser dado por quantidade, qualidade, característica, magnitude, traço etc., que pode variar em cada caso individual; daí porque, genericamente as variáveis são consideradas como classes de valores, isto é, são valores exaustivos e mutuamente exclusivos.

2.3.2. Variável contínua

A variável contínua é aquela que apresenta um grande número de valores possíveis. Teoricamente são divisíveis em unidades fracionárias cada vez menores, porém, seguindo uma ordem. Por exemplo, uma pessoa passa dos 8 para os 9 anos de idade e não pode pular dos 8 para os 10; ninguém tem 20 anos se antes não teve ... 17, 18 e 19. Como se observa, a variável contínua permite informação ordenada porque os fatores acham-se interconectados através de uma graduação progressiva de natureza dinâmica. Daí vem que as mutações contínuas, que se observa na variável, dificultam a sua medida exata.

2.3.3. Variável desconcontínua

Nestas, não há limite de intercessão, como no caso das variáveis contínuas, onde uma pessoa pode ter 8 anos, 3 meses, 9 dias e 8 horas de idade (isto é, estar passando de 8 para 9 anos de idade). Mas, nas variáveis descontínuas, os valores permanecem separados; o indivíduo comete ou não um roubo, mas não se pode aludir que praticou meio roubo; uma pessoa se casa ou não contrai casamento, porém, não se pode manifestar que a pessoa é 1/3 casada.

A variável descontínua não tem graduação, os seus atributos não ordem seqüencial natural de continuidade.

Na pesquisa científica o emprego adequado da variável contínua como da descontínua contribui para a maior precisão e classificação dos fenômenos e, ou problemas a serem estudados.

2.3.4. Classificação das variáveis por sua natureza

O valor a ser especificado para as variáveis pode ser de natureza atributiva ou numérica. Daí que as variáveis podem ser definidas como:1) qualitativas ou 2) quantitativas.

2.3.4.1. Variáveis qualitativas

As variáveis qualitativas, chamadas também de variáveis nominais, são caracterizadas ou definidas pelos seus atributos não mensuráveis, não numéricos das hipóteses ou do problema de pesquisa. Tautologicamente, as variáveis qualitativas não são contáveis nem medidas, apenas descritas como, por exemplo, quando o sociólogo se refere à situação de: “acomodação completa”, “assimilação parcial”, ou quando o economista fala em atividade econômica “primária”, “secundária”, ou quando o psicólogo se refere a um indivíduo como “neurótico”, “psicótico”, “exaltado”. Essas variáveis são eficientes para os propósitos descritivos de certas pesquisas, porém, merecem ser definidas como propriedades suscetíveis à quantificação. Para serem tratadas de modo qualitativo se faz necessário considerar o critério de qualidade.

2.3.4.1.1. Condição qualificadora das variáveis

A qualidade pode ser definida simplesmente como uma extensão ao longo da escala e em termos da qual o atributo da variável pode ser apreciado.

Qualquer propriedade que seja objeto de quantificação pode ser tratada de modo qualificativo. Por exemplo, no caso da estatura de pessoas que medem de 1,40 a 1, 50, 1,51 a 1,70 e de 1,70 para cima, pode-se associar a estes três grupos de valores quantitativos, as qualificações de estatura baixa, estatura média e estatura alta. O caso contrário também pode ocorrer, em que as qualificações atributivas são combináveis, por unidades numéricas. Por exemplo, na escala de ordenação para uma distribuição hipotética de indivíduos de acordo com o temperamento que apresentam: assim, alguns terão um score que se aproxima de zero, outros de 25, de 50, de 75 e de 100. Poderão ser permutáveis pelos atributos: “excepcionalmente introvertido”, “introvertido”, “regular”, “ambivertido”, “extrovertido” e  “excepcionalmente extrovertido”.

	0
	25
	50
	75
	100

	Excepcionalmente introvertido
	Introvertido
	Regular (ambivertido)
	Extrovertido
	Excepcionalmente extrovertido

	
	
	
	
	


Se o cientista está consciente que qualquer propriedade é potencialmente capaz de ser expressa em termos de um tal limite dentro da escala, solucionará facilmente o problema.

Claro está, que existem limitações para que todas as qualificações sejam transformadas em variáveis quantitativas.

À medida que a ciência progride, cada vez mais qualidades são convertidas em expressões quantitativas equivalente, embora novos julgamentos quantitativos também sejam introduzidos; isto significa que requer novos critérios de qualificação.

2.3.4.2. Variáveis quantitativas

Com propriedade, o termo variável se aplica àqueles agentes, pessoas, objetos etc. que são numéricos ou quantitativos, enquanto as variáveis qualitativas são chamadas freqüentemente de atributos.

A variável quantitativa é definida não apenas em termos de dados ou proposições numéricas, mas também exige que se sustente num sistema lógico, permitindo que a atribuição dos números não se faça de modo arbitrário, mas exprima um utilidade para os resultados. A quantificação científica exige que se indique números às propriedades, objetos e eventos, para dar ou obter informações mais completas.

Ex.: não basta dizer que um certo “salário” é alto numa situação dada; a variável “salário alto” poderá ser suficiente para certos fins, mas não será efetivo para que a família ou pessoa possa viajar ao estrangeiro, comprar um automóvel novo etc. Mas se se sabe que o salário oscila entre R$3.000,00 e R$5.000,00 esta situação é mais eficaz que a simples designação de “salário alto”.

2.3.5. Natureza das variáveis analíticas relacionais

As variáveis analíticas segundo sua natureza relacional mais empregadas nas ciências empíricas são: 1) variável independente e 2) variável dependente, sendo classificadas conforme a caracterização das funções relacionais que elas exercem.

2.3.5.1. Variável independente (X)

Denomina-se variável independente (X) quando influencia uma outra variável denominada dependente (Y). A variável independente (X) é aquela que já é conhecida, que aparece antes, enquanto a variável dependente (Y) é aquela que vai ser descoberta.

A noção de independência é arbitrária, isto porque o sentido da condição de independente somente é atribuído num dado momento para um contexto específico.

Assim, em uma afirmação de que o consumo de derivados lácteos aumenta em razão do aumento da renda da população, expressa enquanto aumento do Produto Interno Bruto – PIB, a variável dependente é o consumo de derivados lácteos, enquanto a variável independente é o PIB. No entanto, numa outra situação, pode-se estar relacionando o crescimento do PIB de um país com o crescimento do nível educacional da população. Neste último caso, o PIB passa a ser a variável dependente e o nível educacional da população, a variável independente.

Não necessariamente a variável dependente será descoberta. O fato é que, conhece-se os valores dessa variável ao longo do tempo, ou para diversas unidades de análise, num tempo comum. No entanto, busca-se verificar, que parcela da variação ocorrida em uma variável dependente é explicada por cada uma das variáveis independentes relacionadas em uma função como: 

Y = X1 + X2 + X3 + ... + Xn
Quando na análise de uma pesquisa se relaciona variável independente (X) com variável dependente (Y), de imediato se procede à construção de “tabelas cruzadas” ou de dupla entrada. Assim, por exemplo, em uma pesquisa sobre a relação entre a idade e a audição de programas de rádio, ao relacionar a “idade” dos ouvintes com os programas que escutam, notou-se que as pessoas de maior idade escutam mais freqüentemente programas religiosos e de discussões políticas que a gente jovem, enquanto não há, praticamente, diferenças para a música clássica. Adverte-se que a idade é um fator condicionante, determinante ou que influencia, para tanto, é a variável independente (X), enquanto a qualidade da audição radiofônica constitui a variável dependente (Y), desde quando esta aparece em função da variável anterior (X).

A relação exposta entre as variáveis (X) e (Y) está dada pela seguinte tabela:

	Discriminação
	Jovens
	Idosos

	Programas religiosos
	17%
	26%

	Programas de discussões
	34%
	45%

	Programas de música clássica
	30%
	29%

	Total dos casos
	1.000
	1.300


Fonte: LAZARSFELD (1962).

De onde se conclui que a variável independente tem uma função centralizadora, porque a partir dela são realizadas as diferentes operações que permitem a análise e a interpretação das outras variáveis.

2.3.5.2. Variável dependente (Y)

Denomina-se variável dependente aos “valores ou fatores quantitativos” a serem explicados; é claro que também se pode referir aos atributos ou valores quantitativos do objeto, processo, agente, fenômeno ou problema. Como já foi dito, a variável Y é aquela a ser descoberta, ou a manifestar os efeitos, produtos etc.

Considerar-se-á, como ilustração, a seguinte experiência levada a efeito na Escola de Sociologia e Política de São Paulo e na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Relacionaram-se os estudantes do sexo feminino de acordo com a sua procedência de estudos secundários (escolas públicas e escolas particulares freqüentadas). Pela análise dos documentos, concernentes aos exames vestibulares para o ingresso universitário, aqueles que freqüentaram escolas públicas obtiveram notas superiores, do que se infere que é menor a probabilidade de os indivíduos de sexo feminino, provenientes de escolas secundárias particulares, serem aprovados nos exames vestibulares, em relação aos provenientes das escolas públicas. A variável nota, neste caso, constitui a variável Y em relação ao grau de preparação obtida nas escolas particulares e públicas, e que, por sua vez, constitui a variável X.

Escola pública (X) 
  ...............................
Maior nota (Y)

Escola particular (Y)    ............................
Menor nota (Y)
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Unidade 3 – ESTRUTURA DO TRABALHO CIENTÍFICO

O texto abaixo contém, por vezes, citações diretas de VERGARA (2006).

3.1. Considerações gerais na redação de teses, dissertações e relatórios de pesquisa

Uma boa redação técnica é clara e simples. O fato de um assunto ser difícil e complexo não significa que deva ser escrito numa linguagem difícil e complicada. Profundidade e complexidade não são sinônimos. A redação técnica adequada não só preserva o sentido, mas ainda facilita a sua compreensão pela remoção de palavras supérfluas, redundância, afirmativas ilógicas, ordem ilógica etc, que tendem a obscurecer o sentido preciso e claro das palavras.

3.1.1. Precisão

Na redação científica a precisão é de grande importância. Um relatório de pesquisa deve dizer exatamente o que se fez, como foi feita a pesquisa e quais os resultados obtidos. Deve conter toda a informação necessária para que outro pesquisador possa avaliar o trabalho, repeti-lo, se necessário, e obter resultados idênticos.

A tese precisa conter principalmente fatos, não opiniões pessoais. Se estas forem espalhadas indiscriminadamente ao longo do texto, os leitores poderão ter dificuldades em separá-las dos fatos. Além disso, semelhante redação dá um caráter egoísta ao trabalho. As opiniões devem ser relegadas aos capítulos finais, na discussão dos resultados e nas conclusões.

3.1.2. Impessoalismo

A tese ou relatório científico é escrita principalmente na forma impessoal, isto é, na 3º pessoa.

Exemplos: 

(errado) Eu fiz este trabalho com o intuito de identificar as principais causas ...

(certo)   Este trabalho foi realizado com o intuito de identificar as principais causas ...

(certo)   Realizou-se este trabalho com o intuito de identificar as principais causas ...

3.1.3. Concisão

Sentenças longas não são necessariamente uma prova de assunto elaborado ou pensamento profundo. Uma sentença ou parágrafo não deve conter palavras desnecessárias, pelas mesmas razões que um desenho não deve ter linhas a mais e uma máquina partes não necessárias.

A redação preferencial é aquela que expressa os pensamentos clara e concisamente.

Parágrafos curtos auxiliam o leitor assinalando que foi atingida uma nova etapa no desenvolvimento lógico do trabalho. Além disso, dividir um parágrafo longo em dois, é às vezes, um auxílio visual, mesmo não sendo necessário para o sentido, significado ou desenvolvimento lógico.

Uma maneira de encurtar as sentenças é simplesmente eliminar todas as palavras desnecessárias.

Exemplos:

Totalmente destruídos                                                 destruídos

Fundamentos básicos                                                  fundamentos

Por um período de duas semanas                                por duas semanas

Prefira o simples ao complexo. Em geral, as sentenças complexas resultam de idéias que não estavam claras na mente do autor antes de serem redigidas (ocorre quando o autor vai pensando e escrevendo ao mesmo tempo). Já que a redação técnica deve transmitir fatos com precisão, use palavras de sentido exato. Torna-se necessário que haja um momento de releitura do trabalho escrito, de modo que o autor possa averiguar a coerência e a exatidão da sentença redigida.

3.1.4. Conteúdo lógico

Conserve as informações irrelevantes fora do texto. Evite a tentação de “demonstrar” um pouco de conhecimento sempre que este não encaixe naturalmente no parágrafo ou capítulo determinado.

Há coisas que rompem o fluxo de informação e compreensão entre o escritor e o leitor. Amiúde o leitor necessita parar no fim de uma sentença e perguntar-se: “o que tem isso a ver com aquilo”.

Inclua todos os passos essenciais do seu raciocínio na redação. Se não o fizer, o leitor encherá os espaços vazios por si mesmo e poderá fazê-lo incorretamente. Por outro lado, não elabore o óbvio.

Há um tendência natural nos pesquisadores de dar grande importância a todos os seus resultados. Isto leva a começar muitas sentenças com: “É significativo notar que ...”; “É imperioso assinalar que ...”. É preciso mostrar as razões disso.

3.1.5. Ordem lógica

Arranje os fatos e idéias em uma ordem lógica; cada peça de informação precisa estar baseada na anterior. A ordem lógica atua como um mapa ou guia para o leitor. Ajuda-o a saber, de parágrafo em parágrafo, onde está, como aí chegou e para onde vai. Se o autor não fornece este mapa, o leitor necessita fazê-lo por si mesmo e pode perder a visão de conjunto. Muitas vezes ele será obrigado a voltar atrás na leitura para aclarar dúvidas e assim evitar confusões. Palavras de ligação ou transição, tais como: por isso, porque, é, mas, também, ... ajudam a dar conexão e ligação entre sentenças e parágrafos.

A lógica deve ser observada tanto dentro da sentença como no contexto de todo o trabalho. Já que o método científico é baseado na lógica, poucas coisas desmerecem tanto um trabalho técnico como as sentenças ilógicas. Uma leitura cuidadosa do texto ajudará a remover sentenças não lógicas.

3.1.6. Gramática

Todas as regras de ortografia, pontuação e gramática devem ser seguidas. Coloque o verbo no passado quando falar dos acontecimentos passados, tais como os resultados de experimentos científicos. Mas use o tempo presente quando os fatos são independentes do tempo ou quando apresentar opiniões. Nos projetos de pesquisa, onde ocorre o prenúncio daquilo que se pretende pesquisar, utiliza-se os verbos no futuro, pois o texto discorre sobre algo que se pretende realizar. No caso de trabalhos já elaborados, como as monografias, teses e dissertações, exceto na situação mencionada neste parágrafo, utiliza-se os verbos no passado.

3.1.7. Revisão

A revisão faz parte da redação. Poucos. Poucos autores são tão experientes ao ponto de produzirem textos e redigirem exatamente o que desejam, na primeira tentativa. Depois de concluir o trabalho, deixe-o de lado durante alguns dias e então, releia-o. Estando satisfeito com a sua redação, entregue-o a outros estudantes ou colegas, professores, para que o leiam e possam sugerir mudanças.

3.1.8. Regras gerais

· Siglas: todas as vezes que se pretender utilizar uma sigla é necessário que, na primeira vez que esta for citada, a mesma esteja acompanhada de sua forma por extenso, tal como: FGV (Fundação Getúlio Vargas), ou UFV – Universidade Federal de Viçosa. Nas demais vezes que a sigla for citada no texto, dispensa-se a adição de sua forma por extenso.

· Notas de rodapé: são utilizadas quando de uma explicação que não faz parte do texto diretamente, de modo que sua presença no parágrafo poderia torná-lo muito extenso, e assim, menos compreensível. Tal explicação poderia ser adicionada em nota de rodapé, visando complementar a informação lançada no texto, sem contudo, comprometer a qualidade da leitura. Como exemplo pode-se apresentar: ... “Este era um período pós-guerra, visto que a Primeira Guerra Mundial
 havia terminado em 1918. ...” Veja a nota de rodapé nesta página.

· Espaçamento: não devemos nos esquecer que antes das vírgulas não existem espaços e, após cada vírgula deve-se dar um espaço simples, sendo a mesma regra verificada para ponto, ponto-e-vírgula e dois pontos. Outro ponto a destacar é o fato de que entre o parênteses e as palavras inseridas nestes, não se dá espaço.

· Palavras em outro idioma: as palavras em outro idioma devem ser redigidas em itálico.

· Palavras técnicas muito específicas: para estas palavras deve-se proceder uma explicação de seu significado para que os leitores iniciantes possam entender o trabalho. Uma das formas de apresentar esta informação é utilizando as notas de rodapé.

· Consistência: se usou letras maiúsculas em um cabeçalho, então usar também nos outros. Se redigiu kg/ha num lugar, não escrever quilos por hectare em outro lugar.

· Termos técnicos: Usar terminologia técnica.

· Espaços duplos: Eliminar do textos eventuais espaços duplos entre as palavras, pois prejudica a apresentação do texto.

3.2. Escolha do tema

Ao escolher o tema o pesquisador deve estar atento a algumas questões importantes, as quais irão contribuir, em parte, para o sucesso de sua pesquisa.

· Deve-se escolher um tema que traga satisfação ao pesquisador, pois é extremamente desagradável trabalhar com aquilo que não nos dá prazer.

· O pesquisador deve possuir alguma vantagem comparativa em relação ao tema abordado. Seria muito interessante para alguém que conhece e entende o conteúdo relativo a Marketing trabalhar com esta área, pois, certamente, se este indivíduo viesse a trabalhar na área de recursos humanos, o tempo e a dedicação despendidos em tal pesquisa teriam que ser muito maiores.

· O tema escolhido deve possuir alguma relevância, mesmo que estejamos tratando de pesquisas básicas, pois, caso contrário, traria dificuldades na obtenção de recursos para a pesquisa, ou ainda, poderia estar sendo destinado recursos para uma pesquisa que não traga retorno a ninguém.

3.3. Introdução

Neste capítulo deve-se mostrar claramente o propósito e o alcance do relatório. Indica as razões da escolha do tema. Apresenta o problema e as hipóteses que conduziram a sua realização. Lista os objetivos da pesquisa.

3.3.1. Problema

Problema é uma questão não resolvida, é algo para o qual se vai buscar resposta, via pesquisa. Uma questão não resolvida pode estar referida a uma lacuna epistemológica ou metodológica percebida, a alguma dúvida quanto à sustentação de uma afirmação geralmente aceita, a alguma necessidade de por à prova uma suposição, a interesses práticos, à vontade de compreender e explicar uma situação do cotidiano ou outras situações.

Um policial diria: “Quem saqueou o supermercado?” Um cientista, provavelmente, diria: “Até que ponto o saque de supermercados pode estar associado aos níveis de desemprego?” Quase sempre problemas apresentam relações entre variáveis.

Veja mais informações sobre o problema de pesquisa no capítulo “Como formular um problema de pesquisa”.

3.3.2. Importância

A importância refere-se à relevância do estudo, sendo esta, a resposta que o autor da pesquisa dá à seguinte indagação do leitor: em que o estudo é importante para a área na qual você está atuando, ou para a área na qual busca formação acadêmica, ou para a sociedade em geral? Em outras palavras, nessa seção o autor justifica seu estudo, apontando-lhe contribuições de ordem prática ou ao estado da arte na área.

3.3.3. Hipótese ou suposições

Hipóteses, ou suposições, são a antecipação da resposta ao problema. Se este é formulado sob a forma de pergunta, a hipótese, ou a suposição, o são sob a forma de afirmação. A investigação é realizada de modo que se possa confirmar ou, ao contrário, refutar a hipótese, ou a suposição.

Em geral o termo hipótese está associado a investigações mais na linha positivista ou neopositivista; nessa situação, implica testagem, quase sempre de relações, via procedimentos estatísticos. Há dois tipos de hipótese: constitutiva e operacional. Uma hipótese constitutiva define palavras com outras palavras, como nos dicionários. A operacional especifica operações necessárias para medir ou manipular um conceito (ou constructo). Hipóteses estatísticas são formuladas em formas nula (H0) e alternativa (H1, H2 etc.). Por exemplo:

H0 – Não há relação significativa entre marca e desejo de comprar por parte do adolescente.

H1 – Há relação significativa entre marca e desejo de comprar por parte do adolescente.

As hipóteses são redigidas no capítulo referente ao problema, mas a informação de como ela será testada é dada no capítulo no capítulo referente à metodologia, mais precisamente, na parte que se refere a tratamento dos dados.

Para trabalhar com hipóteses e testes, é indispensável o conhecimento de estatística. Atualmente, esse trabalho está bastante facilitado pela quantidade de softwares colocada a disposição do pesquisador.

Suposições estão mais associadas a pesquisas chamadas qualitativas. Não implicam testagem; apenas, confirmação ou não, via mecanismo não estatístico. Veja o exemplo:

Problema:

De que forma a teoria do caos pode ajudar a explicar o sucesso ou o insucesso da estratégia de lançamento de um produto?

Suposição:

A teoria do caos pode atuar de forma significativa para explicar o sucesso ou o fracasso de um novo produto, pela possibilidade que cria de um modelo mais aberto, que introduza o conceito de imprevisibilidade nas estratégias de marketing para lançamento de produtos.

3.3.4. Objetivos geral e específicos

Se o problema é uma questão a investigar, o objetivo é um resultado a alcançar. O objetivo final, se alcançado, dá resposta ao problema. Os objetivos específicos são metas de cujo atendimento depende o objetivo final. Os objetivos devem ser redigidos com verbos no infinitivo: explicar, compreender, propor, e outros.

Exemplo: 

Problema: 

Alguns autores têm afirmado que a produção científica brasileira em organizações está fortemente calcada em referencial estrangeiro, sobretudo no de origem americana. Quais as possíveis conseqüências desse fato para a administração no Brasil?

Objetivo geral:

Apresentar a consolidação das reflexões sobre as possíveis conseqüências, para a administração no Brasil, das referências utilizadas por nossos autores.

Objetivos específicos:

· Levantar a nacionalidade das referências utilizadas por autores brasileiros na análise organizacional;

· Levantar as principais razões que levam esses autores à utilização do tipo de referencial teórico indicado e, dessa forma, explicar tal uso.

3.4. Referencial teórico (revisão de literatura)

Mostra, por meio da compilação crítica e retrospectiva de várias publicações, o estágio de desenvolvimento do tema da pesquisa e estabelece um referencial teórico para dar suporte ao desenvolvimento do trabalho.

Denomina-se referencial teórico o capítulo que tem por objetivo apresentar os estudos sobre o tema, ou especificamente sobre o problema, já realizado por outros autores. Faz, portanto, uma revisão da literatura existente, no que concerne não só ao acervo de teorias e a suas críticas, como também a trabalhos realizados que as tornam como referências. Dessa forma, o autor do projeto e o leitor – cada um em seu tempo – tomam conhecimento do que já existe sobre o assunto, ou seja, sobre o estado da arte, oferecendo contextualização e consistência à investigação.

Além, de visitar e revisitar a literatura, é no capítulo destinado ao referencial teórico que o autor do projeto revela suas preocupações e preferências, aponta para o leitor as lacunas que percebe na bibliografia consultada, ou as discordâncias que com ela tem ou os pontos que considera que precisam ser confirmados. Lacunas percebidas, discordâncias existentes ou pontos a ratificar permitem novas propostas, reconstruções, dão vida ao trabalho científico.

3.5. Metodologia

Este capítulo, também chamado de “Procedimentos metodológicos”, ou “Materiais e métodos”, deve:

· Classificar a pesquisa quanto aos fins e quanto aos meios (Consulte o capítulo “Pesquisa científica”, no item “Modalidades de pesquisa”);

· Fornecer o detalhamento da pesquisa. Caso o leitor queira reproduzir a pesquisada, ele terá como seguir os passos adotados;

· Esclarecer os caminhos que foram percorridos para chegar aos objetivos propostos;

· Apresentar todas as especificações técnicas materiais e dos equipamentos empregados;

· Indicar como foi selecionada a amostra e o percentual em relação à população estudada;

· Apontar os instrumentos de pesquisa utilizados (questionário, entrevista etc.);

· Mostrar como os dados foram tratados e como foram analisados.

3.6. Resultados

Também conhecido como “Análise e discussão”, nesse capítulo, descreve-se analiticamente os dados levantados, por uma exposição sobre o que foi observado e desenvolvido na pesquisa. A descrição pode ter o apoio de recursos estatísticos, tabelas e gráficos, elaborados no decorrer da tabulação dos dados. Na análise e discussão, os resultados estabelecem as relações entre os dados obtidos, o problema de pesquisa e o embasamento teórico dado na revisão de literatura. Os resultados podem estar divididos por tópicos com títulos logicamente formulados. Verifica-se ainda, a estreita relação entre os objetivos específicos e os resultados, uma vez que, para cada objetivo específico deve haver um resultado que o atenda.

3.7. Conclusões

Apresenta a síntese interpretativa dos principais argumentos usados, onde será mostrado se os objetivos foram atingidos e se a(s) hipótese(s) foi (foram) confirmada(s) ou rejeitada(s).

Deve constar na conclusão uma recapitulação sintetizada dos capítulos e a autocrítica, onde o autor faz um balanço dos resultados obtidos pela pesquisa. Ressalta-se ainda, que a conclusão deve ser breve, exata e convincente.

Em hipótese alguma, faça citações nas conclusões, pois este é o momento das palavras do autor sobre o trabalho, que, apesar de serem reflexões realizadas à luz de algumas teorias e pensamentos de outros autores, estes não devem ser mencionados.

3.8. Referências bibliográficas

Referências bibliográficas são a lista das obras citadas no texto. Podem vir no final do projeto ou no final de cada capítulo. A lista de referências deve ser apresentadas em ordem alfabética com base no último sobrenome do autor. No que tange à formatação, vide NBR 6023 da ABNT, de agosto de 2002.

3.9. Apêndices

O apêndice é “texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho” (ABNT, NBR 1474:2002). Por exemplo: cópia dos questionários, dos roteiros de entrevistas, cálculos intermediários estatísticos e outros. O apêndice é indicado por letras maiúsculas:

Apêndice A – Questionário aplicado.

Apêndice B – Planilha de cálculo.

Se houver somente um apêndice a letra é dispensável.

3.10. Anexos

Anexo é “texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração” (ABNT, NBR 14724:2002).

Deve vir anexo tudo aquilo que você julgar elucidador para a compreensão do estudo. Por exemplo: cópia de algum documento interessante. No entanto, embora tenha a função de enriquecer, clarificar, exemplificar, confirmar pontos apresentados no texto, anexo é alguma coisa que o leitor consulta ou não. Assim, se algo é fundamental para o entendimento do estudo, deve vir no corpo do trabalho, não anexo.

Anexos são indicados por letras maiúsculas, seguidas do título. Por exemplo:

Anexo A – Contrato de trabalho da Paris Computation

Anexo B – Carta de Juscelino Kubitschek a Ernani do Amaral Peixoto.

Se houver somente um anexo a letra é dispensável.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

VERGARA, S.C.  Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 7.ed. São Paulo: Atlas. 2006, 96 p.
3.11. Como formular um problema de pesquisa?

3.11.1. O que é mesmo um problema de pesquisa?

Define-se problema como uma questão não resolvida que é objeto de discussão, em qualquer domínio do conhecimento. No entanto, nem todo problema é passível de tratamento científico, sendo necessário verificar se o problema cogitado se enquadra na categoria científico.

Como fazer isso?

Essa questão do problema científico é muito importante, por que:

1º) tendo um problema definido, tem-se uma boa orientação para o desenvolvimento do restante da pesquisa;

2º) Orientadores, conselheiros e demais membros do comitê de pesquisa sempre verificam esse ponto, pois sabem que, normalmente, o problema encontra-se mal definido.

Vejamos a princípio o que não é um problema de pesquisa.

Exemplos:   

· Como fazer para melhorar o transporte urbano?

· O que pode ser feito para melhorar a distribuição de renda?

· Como aumentar a produtividade no trabalho?

São problemas extremamente gerais e que, da forma como são propostos, não constituem rigorosamente um problema científico, pois não possibilitam a investigação segundo os métodos próprios da ciência.

Saber qual é o problema pode ser uma questão mais nobre e difícil do que saber resolver o problema, é a questão do eficiente e do eficaz.

Os três problemas aqui enunciados são problemas de engenharia, pois referem-se a como fazer algo de maneira eficiente. A ciência pode fornecer sugestões, inferências sobre possíveis respostas, mas não podem respondê-las diretamente.

Eles indagam acerca de como fazer as coisas, e não como são as coisas, suas causas e conseqüências.

Vejamos outros exemplos:

· Qual a melhor técnica psicoterapêutica?

· É bom adotar jogos e simulações como técnicas didáticas?

· Os país devem dar palmadas nos filhos?

Estes são problemas de valor, assim como aqueles que indagam se as coisas são boas ou ruins, certas ou erradas, ou melhor ou pior que outras. São também problemas de valor aqueles que indagam se algo deveria ou não ser feito.

Torna-se difícil para a ciência responder a problemas de engenharia ou de valor, porque suas correções ou incorreções (estarem certos ou errados) não são passíveis de verificação empírica.

Outros exemplos:

· Em que medida a escolaridade determina a preferência político-partidária?

· A desnutrição determina o rebaixamento intelectual?

· O nível de escolaridade aumenta a produtividade no trabalho?

· A adoção de jogos e simulações como técnicas didáticas em escolas de 2º grau aumenta o número de aprovados em vestibulares?

Vamos adotar a filosofia de que cada pergunta é um trabalho científico a ser feito. Não se pode tentar resolver todos os problemas do mundo com um só trabalho.

Pode-se dizer que o problema é de natureza científica quando:

· envolve variáveis que podem ser testadas;

· Os problemas apresentados envolvem variáveis suscetíveis de observação ou de manipulação; e

· Verifica-se uma variável, depois a outra, e por fim, se existe relacionamento entre elas.

3.12. Porque formular um problema?

Existem razões de ordem prática ou de ordem intelectual para que se formule um problema.

3.12.1. Razões de ordem prática

Problemas cuja resposta seja importante para subsidiar uma dada ação.

Candidato – conhecer como se distribuem seus potenciais eleitores para orientar sua campanha;

Empresa – conhecer o perfil dos consumidores de seus produtos para decidir acerca da propaganda a ser feita;

Organização – conhecer que sistema de avaliação de desempenho seria o mais adequado para seu pessoal; e

Governo – em que medida a abertura de uma estrada poderá causar danos ambientais.

3.12.2. Razões intelectuais

Uma pesquisa pode interessar-se por áreas já exploradas, com o objetivo de determinar com maior especificidade as condições em que certos fenômenos ocorrem ou como podem ser influenciados por outros.

Por exemplo, verificar em que medidas fatores não econômicos agem como motivadores no trabalho. Mesmo que outras pesquisas já tenham sido realizadas nessa área, pode-se pesquisar a influência de um outro fator.

Ex.: Um pesquisador chamado Wardle (1961) desejou testar a seguinte teoria específica.

· A Teoria da Carência Materna de Bowlby. Segundo esta teoria, maiores furtos e maior comportamento anti-social provinham de lares desfeitos e que muitas vezes, seus pais também provinham de lares desfeitos.

3.12.1. Como formular um problema
3.12.1.1. Complexidade da questão

A experiência, a revisão de literatura, a discussão e a imersão sistemática no objeto permitem melhor formular um problema de pesquisa. Mas existem algumas regras práticas:

a) o problema deve ser formulado como pergunta. No entanto, deve-se considerar que nem sempre o problema é expresso na forma de pergunta, uma vez que o problema pode ser contextualizado como uma situação, criada pela inter-relação de algumas variáveis e que precisa ser melhor estudada, melhor conhecida, ou ainda, resolvida.

b) o problema deve ser claro e preciso. Alguns pensadores dizem que problemas complexos e amplos possuem soluções complexas, amplas e erradas.

c) o problema deve ser empírico, baseado apenas na experiência e não no estudo.

d) o problema deve ser suscetível de solução.

e) o problema deve ser delimitado a uma dimensão viável. As dimensões são relativas a dados, tempo, recursos financeiros e possibilidade operacional.

a) O problema deve ser formulado como pergunta

Esta é a maneira mais fácil e direta, facilitando a sua identificação pelo leitor. Ao formular uma pergunta sobre o tema, provoca-se a sua problematização.

b) O problema deve ser claro e preciso

Exemplo 1:

Como funciona a mente? (não)

Relativo à mente, temos: a memorização, a coordenação motora, os sentimentos, a criatividade etc.

Exemplo 2:

Que mecanismos psicológicos podem ser identificados no processo de memorização? (sim)

O fato é que na segunda formulação, existe a possibilidade de fazer uma análise da relação entre mecanismos psicológicos e processo de memorização.

c) O problema deve ser empírico

Contudo, devemos tratar as experiências observadas, não como atributos de valor, mas como fatos, de modo mais objetivo.

Ex.: Pesquisar o desempenho de estudantes submetidos a maus professores.

Isto implica em juízo de valor, pois, o que seria um mau professor?

Assim, é necessário definir melhor o objeto, como:

Ex.: Professores que seguem práticas autoritárias, não preparam suas aulas ou adotam critérios de avaliação arbitrários.

d) O problema deve ser suscetível de solução

Deve haver uma metodologia aplicável e ser possível realizar a coleta de dados.

e) O problema deve ser delimitado a uma dimensão viável
É comum que o estudante, com sua sede de transformação e ávido por buscar soluções, formule problemas muito amplos, aos quais sugere-se algum tipo de reformulação visando delimitá-lo.

Ex.: Sobre o que pensam os jovens? (amplo)

São jovens de que fixa etária, de que país, de que classe social, e sobre qual assunto se refere?

Exemplo reformulado: O que pensam os jovens brasileiros de 15 a18 anos, sobre religião?
UNIDADE 4 – PROJETO DE PESQUISA

4.1. Normas gerais para citação no corpo do trabalho (ABNT – NBR 10520:2002)
Ao redigir a revisão de literatura de um trabalho científico, e ainda, em algumas outras etapas do referido trabalho, o pesquisador estará fazendo menção a outros materiais, os quais, tendo sido consultados, serviram de base para a execução da pesquisa.
A consulta de um trabalho científico dá-se de diferentes formas. A consulta pode ser realizada com o objetivo de se extrair valores, datas ou quaisquer outras informações pontuais, ou ainda, com o objetivo de captar a idéia central de um ou mais trabalhos, com vistas a se analisar resultados, ou realizar a descrição de algum fenômeno, à luz de tais pesquisas. As normas citadas a seguir seguem as indicações da ABNT (NBR 10520, ago 2002).
Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor, pela instituição responsável ou pelo título incluído na sentença devem ser em letra maiúscula e minúscula e, quando estiverem entre parênteses, devem ser em letras maiúsculas.
No caso das obras sem indicação de autoria ou responsabilidade a citação é elaborada escrevendo-se até a primeira palavra significativa do título seguida de reticências, seguida da data de publicação do documento e da(s) página(s) da citação, no caso de citação direta, separados por vírgula e entre parênteses.
Exemplos:
Verifica-se no Brasil um grande avanço no setor produtivo, conforme apresentado por Andrade (2005).

Segundo Andrade (2005) é notório o grande avanço tecnológico ocorrido no setor produtivo brasileiro.


É notório o grande avanço tecnológico ocorrido no setor produtivo brasileiro (ANDRADE, 2005).

Quando houver coincidência de sobrenomes de autores, acrescentam-se as iniciais de seus prenomes; se mesmo assim existir coincidência, colocam-se os prenomes por extenso.

Exemplos:

	(BARBOSA, C., 1958)
	(BARBOSA, Cássio, 1965)

	
	

	(BARBOSA, O., 1959)
	(BARBOSA, Celso, 1965)


4.1.1. Citação direta
Uma citação direta é uma transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Nestas citações é obrigatório o uso do número da página consultada, além do sobrenome do autor e do ano de publicação da obra. De modo mais completo, deve-se especificar, no texto, a(s) página(s), volume(s), tomo(s) ou seção(ões) da fonte consultada, nas citações diretas. Este(s) deve(m) seguir a data, separado(s) por vírgula e precedido(s) pelo termo que o(s) caracteriza, de forma abreviada.
As citações diretas de até três linhas devem ser apresentadas entre aspas duplas, utilizando-se ainda o seguinte:
a) supressões ou intervenções do autor da monografia: [...]

b) interpolações, acréscimos ou comentários: [   ]

c) ênfase ou comentário: grifo, negrito ou itálico.

Exemplos: 
Silva e Guimarães (1993, p. 123) dizem que “[...] os trabalhos na área de marketing contribuem diretamente com o setor empresarial.”

“Não se mova, faça de conta que está morta.” (CLARAC; BONNIN, 1985, p. 72).

Mayer parte de uma passagem da crônica de A semana: “Houve sol, e grande sol, naquele domingo de 1888, em que o Senado votou a lei, que a regente sancionou [...]”. (ASSIS, 1994, v. 3, p. 583).

As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação.

Nas citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e sem as aspas. No caso de documentos datilografados, devem-se observar apenas o recuo.

Exemplo:
A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador. Através de áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 181).
4.1.2. Citação indireta

As citações indiretas são compostas por textos baseados na obra do autor consultado. Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é opcional

4.1.3. Citação em tabelas e figuras

As tabelas, quadros e figuras devem apresentar a fonte consultada. Deve ser utilizado o número da página e demais complementos, quando necessário, sempre que quaisquer dos elementos representar uma citação direta. Quando for realizada uma alteração por parte do autor, pode-se utilizar as seguintes expressões: adaptado pelo autor, modificado pelo autor, ... Quando se tratar de uma tabela, quadro ou figura, construídos com base nos resultados da pesquisa que estiver sendo realizada, pode-se utilizar a expressão: Dados da pesquisa.
Exemplos:

Tabela 1 – Evolução da produção industrial brasileira

	Anos
	Produção (R$)

	2004
	746.987.002

	2005
	456.295.092


Fonte: Nogueira, 2006.

Tabela 2 – Evolução da produção agrícola brasileira

	Anos
	Produção (R$)

	2004
	46.987.002

	2005
	56.295.092


Fonte: Nogueira, 2006, adaptado pelo autor.
Tabela 3 – Evolução do PIB brasileiro

	Anos
	PIB (R$)

	2004
	98.746.987.002

	2005
	105.456.295.092


Fonte: Dados da pesquisa.
4.1.4. Citação de trabalhos com mais de um autor

Neste caso, utiliza-se uma distinção para as citações entre parênteses e fora dos parênteses. Dentro dos parênteses, separam-se os autores por ponto-e-vírgula, ao passo que fora dos parênteses, os autores são separados pela letra e.
Exemplos: Álvares e Peixoto (1980) apontam para a tendência de utilização de combustíveis renováveis.
     Tem-se verificado uma tendência para a utilização de combustíveis renováveis (ÁLVARES; PEIXOTO, 1980).

4.1.5. Citação de trabalhos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente
Os documentos têm suas datas separadas por vírgula e são apresentadas em ordem crescente.
Exemplo: (BARROS, 1989, 1991, 1995)


      (CRUZ; MARTINS; OLIVEIRA, 1999, 2001, 2004)
4.1.6. Citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente
Os documentos devem ser separados por ponto-e-vírgula e apresentados em ordem alfabética.
Exemplo: É possível verificar que a precificação é um mal necessário para organizar a distribuição de recursos escassos (FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SOUZA, 1997).

Diversos autores salientam que os problemas econômicos só existem, pelo fato de existirem limitações na disponibilidade dos recursos produtivos (CROSS, 1984; KNOX, 1986; MEZIROW, 1991).
4.1.7. Citação de citação
É uma citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original. Vale ressaltar que, sempre que possível, o autor deve buscar a obra original para a realização de seus estudos. Pode-se utilizar as expressões apud ou citado por.
Exemplos: Segundo Silva (1983 apud ABREU, 1999, p. 3)


       Segundo Silva (1983 citado por ABREU, 1999, P. 3)


       (VIANNA, 1986, p. 172 apud SEGATO, 1995, p. 214-215)



       Gough (1972 citado por NARDI, 1993)

4.1.8. Citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano
Neste caso, as citações são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espacejamento, conforme a lista de referências.

Exemplos: De acordo com Reeside (1927a)

       (REESIDE, 1927b)

4.1.9. Citações de obras sem indicação de autoria ou responsabilidade
A citação é realizada com a primeira palavra do título seguida de reticências, seguida da data de publicação do documento e da(s) página(s) da citação, no caso de citação direta, separados por vírgula e entre parênteses;

Exemplo:

As IES implementarão [...] com a sociedade (ANTEPROJETO ..., 1987, p. 55).

Se o título iniciar por artigo (definido ou indefinido), ou monossílabo, este deve se incluído na indicação da fonte.
Exemplos:

E eles disseram “globalização”, e soubemos que era assim que chamavam a ordem absurda [...] que engorda poderosos sem nacionalidade. (A FLOR..., 1995, p. 4)

“Em Nova Londrina, PR, as crianças são levadas às lavouras a partir dos cinco anos.” (NOS CANAVIAIS..., 1995, p. 12).
4.2. Referências bibliográficas (ABNT – NBR 6023:2002)

Lista de obras efetivamente utilizadas para a elaboração do trabalho, constituída de elementos essenciais das publicações consultadas: autor(es), título, subtítulo (se houver), edição, local, editora, data de publicação (e página inicial e final de parte referenciada).

Os prenomes dos autores podem ser utilizados em sua forma por extenso, ou abreviados. O importante, é que seja escolhida uma única forma de apresentação dos prenomes, para todas as referências bibliográficas.

Após a informação referente ao ano de publicação, é facultativo a apresentação do número total de páginas do material (ex.: 23 p.).

4.2.1.Modelo padrão
SOBRENOME, Prenome do autor. Título: subtítulo. Edição. Local de publicação: editora, ano de publicação.

OLIVEIRA, Antônio Pereira. Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001.

ou

OLIVEIRA, A. P. Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 125 p.

Devem ser observados os seguintes itens:

· Títulos de obras em negrito;

· Somente a primeira letra do título em maiúscula (exceto nomes próprios);

· Subtítulo em minúsculas (exceto nomes próprios);

· Intervalos de datas e de páginas são ligados por hífen;

· Elementos complementares (nome do tradutor, número do ISBN, nome da série ou da coleção, número de páginas) só são citados em caso de necessidade;

· Quando determinados dados não são indicados, devem ser substituídos pelas seguintes abreviaturas:

· s.l. = sem local de publicação

· s.ed. = sem editor

· s.d. = sem data.

· Se a data de publicação, distribuição, impressão etc. não puder ser determinada, indicar a data provável entre colchetes;

· A disposição das bibliografias deve ser realizada seguindo a ordem alfabética dos sobrenomes dos autores;

· As referências são alinhadas de forma justificada e devem ser digitadas usando-se um espaço simples entre as linhas e espaço duplo para separar as referências entre si; e

· As entradas (expressões ou palavras que encabeçam uma informação bibliográfica) podem ser por autor(es), compilador(es), editor(es), entidades coletivas, congressos etc., conforme exemplos a seguir.

4.2.2. Obra com um autor

ANDRADE, M. M. de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1997.

4.2.3. Obra com título secundário (subtítulo)

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1996.

4.2.4. Obra com até três autores

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. de O. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 526p.

4.2.5. Obra com mais de três autores

URANI, A. et al. Constituição de uma matriz de contabilidade social para o Brasil. Brasília, DF: IPEA, 1994.
Nota: em casos específicos (projetos de pesquisa científica, indicação de produção científica em relatórios para órgãos de financiamento etc.), nos quais a menção dos nomes for indispensável para certificar a autoria, é facultado indicar todos os nomes.
4.2.6. Obra constituída por vários trabalhos ou escrita por vários autores

Entra-se com o nome do responsável intelectual (organizador = Org., coordenador = Coord. etc.)

CASTRO, Gustavo de; GALENO, Alex (Coord.). Jornalismo e literatura: a sedução da palavra. São Paulo: Escrituras Editora, 2002.

4.2.7. Obra em que o autor é uma entidade

FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS “SAGRADO CORAÇÃO” – UNILINHARES. Manual para elaboração e normatização de trabalhos acadêmicos. Linhares, ES: FACIASC, 2001. 30 p.

4.2.8. Livros e folhetos

Autor. Título. Edição. Local de publicação: Editora, ano de publicação. Número de páginas total. (Série, nº).
BESSADA, O. O mercado futuro de opções. Rio de Janeiro: Record, 1994. 297 p.

HOMEM DE MELO, F. Estabilidade de preços: exportáveis vs. domésticos. São Paulo: USP, 1986. 69 p. (Série Relatório de Pesquisa, 30).
PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 2. ed. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1994. 986 p.
4.2.8.1. Parte de capítulo de livro, quando o autor do capítulo não é o autor do livro

AUTOR do capítulo. Título do capítulo. In: AUTOR do livro. Título do livro. Edição. Local de publicação: Editora, ano de publicação. Volume ou capítulo, páginas inicial e final da parte referenciada.
BALDWIN, R. E. Padrões de desenvolvimento das regiões de colonização recente. In: SCHWARTZMAN, J. et al. (Org.). Economia regional. Belo Horizonte: CEDEPLAR, 1997. p. 345-362.

COSTA, V. L. de M. A formação universitária do profissional de educação física. In: PASSOS, S. de C. E. (Org.). Educação física e esporte na universidade. Brasília: Secretaria de Educação Física e Desportos, 1988. p. 47-58.
KUME, H.  A liberalização das importações de produtos agrícolas: a experiência dos anos 90. In: TEIXEIRA, E. C.; AGUIAR, D. R. (Ed.). Comércio internacional e comercialização agrícola. Viçosa: UFV, 1995. p. 177-197.
WILLIAMSON, J. G. Desigualdade regional e o processo de desenvolvimento nacional: descrição de padrões. In: : SCHWARTZMAN, J. et al. (Org.). Economia regional. Belo Horizonte: CEDEPLAR, 1977. p. 53-116.
4.2.9. Repetição de autores e títulos

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

______. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997.

4.2.10. Artigo de revista com indicação de autoria

SOBRENOME DO AUTOR, Prenomes. Título do artigo. Título da revista, local de publicação; número do volume, número do fascículo, página inicial e final do artigo, dia, mês abreviado, ano.

ZACHÉ, J. Cérebro sarado. Isto é, São Paulo: v.3, n. 1641, p 76-83, 14 mar. 2001.

4.2.11. Artigo de revista sem indicação de autoria

Escreve-se em maiúsculas até a primeira palavra significativa do texto. Os demais itens seguem 12.10.

O BRASIL de um ex-operário. Poder, São Paulo, n. 27, p. 22-26, nov. 2002.

4.2.12. Artigo e, ou matéria de jornal com indicação de autoria

Inclui comunicações, editorial, entrevistas, recensões, reportagens, resenhas e outros.

Os elementos essenciais são: autor(es) (se houver), título, título do jornal, local de publicação, data da publicação, seção, caderno ou parte do jornal e a paginação correspondente. Quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo ou  matéria precede a data.

SOBRENOME DO AUTOR, Prenomes. Título do artigo. Título do jornal, local de publicação, data (dia, mês e ano). Página (s).
NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de São Paulo, São Paulo, 28 jul. 1999, Folha Turismo, Caderno 8, p. 13.

LEAL, L. MP fiscaliza com autonomia total. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, p. 3, 25 abr. 1999.

LAMOUNIER, B. O Brasil e a América do Sul, um paralelo. Gazeta Mercantil. São Paulo, p.3, 14 fev. 1996.

4.2.13. Artigo de jornal sem indicação de autoria

Escreve-se em maiúsculas até a primeira palavra significativa do texto. Os demais itens seguem 12.12.

SALDO comercial já supera meta do ano. Estado de Minas, Belo Horizonte, p. 13, 26 nov. 2002.

COSTURA x P.U.R. Aldus, São Paulo, ano 1, n. 1, nov. 1997, Encarte Técnico, p. 8.

4.2.14. Enciclopédias e dicionários

KOOGAN, A.; HOUAISS, (Ed.) Enciclopédia e dicionário digital 98. São Paulo: Delta, Estadão, 1998. 5 CD-ROM. Produzido por Videolar Multimídia.

4.2.15. Monografias, dissertações, teses

SOBRENOME DO AUTOR, Prenomes. Título: subtítulo. Local de publicação (cidade): sigla da instituição, ano de publicação. número de páginas. Monografia, Tese, Dissertação ou Trabalho Acadêmico (Grau e área de concentração) – Universidade de Ensino, Instituição, local da defesa, ano da defesa.

PIRES, A. M. G. Educação física e o corpo: concepções de mestrandos. Rio de Janeiro: UGF, 1990. 123 f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro, 1990.

ANDRADE, W. S. de P. Localização das agroindústrias de aves e suínos no Brasil. Viçosa, MG: UFV, 2005. 157 f. Tese (Doutorado em Economia Aplicada) Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, 2005.

4.2.16. Trabalho apresentado e publicado em anais

AUTOR. Título do trabalho. In: TÍTULO DO EVENTO, número, ano de realização, local. Título da publicação ... Local de publicação: editora, ano de publicação, volume, páginas inicial e final da parte referenciada.

AZZONI, C. R. Crescimento econômico e convergência das rendas regionais: o caso brasileiro à luz da nova teoria do crescimento. In: ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, 22., 1994, Florianópolis. Anais ... Florianópolis: ANPEC, 1994. v. 1, p. 185-205.
ROCHA, L. E.; TEIXEIRA, E. Taxa de câmbio real, políticas macroeconômicas e comportamento dos preços agrícolas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL, 35., 1997, Natal. Anais ... Brasília, DF: SOBER, 1997. p. 285.
SILVA, O. M.; GRENNES, T. Wheat in Mercosur: is there any trade diversion? In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA E SOCILOGIA RURAL, 36., 1998, Poços de Caldas. Anais ... Brasília, DF: SOBER, 1998. p. 345-367.
RAMALHO, M. A. P. O impacto da tecnologia transgênica em países em desenvolvimento. In: REUNIÓN LATINO AMERICANA DEL MAIZ, 18., 1999, Sete Lagoas, MG. Anais .... Sete Lagoas, MG: EMBRAPA, 1999, p. 73-77.

4.2.17. Software

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Sistema integrado de bibliotecas. Programa SISCOMUT: programa automatizado para controle de atendimento da comutação bibliográfica (software). São Paulo: SIBI/USP, 1994. 26 p. + 1 disquete.

4.2.18. Vídeo / DVD

PLANO estratégico de negócios. Apresentação de Aléxis Cavicchini. Rio de Janeiro: Suma Econômica, [1999]. Videocassete 36min, son., color, VHS.

ARTHUR: o milionário sedutor. Produzido por Robert Greenhut. Escrito e por Steve Gordon. Música de Burt Bacharah. Intérpretes: Dudley Moore, Liza Minelli, John Gielgud et al. DVD 97min, color.

4.2.19. CD-ROM

MARTINS, S. M. S. Administração de empresas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1977. CD-ROM.

4.2.20. Documento eletrônico

AUTOR. Título do artigo. Disponível em:<nome do site>. Acesso em: dia mês (abreviado) ano.

DUARTE, Sérgio Nogueira. Língua viva. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 6 ago. 2000. Disponível em: <http://jb.com.br/lingua.html>. Acesso em: 6 ago. 2000.

PROCURADORES do caso Eduardo Jorge vão depor no Senado. Veja On-Line, São Paulo, 7 ago. 2000. Notícia política. Disponível em: <http://www.veja.com.br>. Acesso em: 12 ago. 2000.

4.2.21. HOME PAGE Institucional

UNA-CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CIÊNCIAS GERENCIAIS. Belo Horizonte, 2002. Disponível em: <http://www.uma.br>. Acesso em: 19 jul. 2002.

4.2.22. E-MAIL

BONATTI, Vânia. Eficácia X eficiência em treinamento de pessoal. [mensagem pessoal] Mensagem recebida por nanda@sacranet.com.br em 6 nov. 2002.

4.2.23. Evento em meio eletrônico, no todo ou em parte

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe. Anais eletrônicos. Recife: UFPe, 1996. Disponível em: <http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm>. Acesso em: 21 jan. 1997.

4.2.24. Trabalho em congresso por meio eletrônico

SABROZA, P. C. Globalização e saúde. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA. 1998, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos. Rio de Janeiro: ABRASCO, 1998. Mesa-redonda. Disponível em: <http//www.abrasco.com.Br/epirio98>. Acesso em: 17 jan. 1999.

4.2.25. Decretos, leis, portarias

NOME DO LOCAL (país, estado ou cidade). Título (especificação da legislação, nº e data). Ementa. Indicação da publicação oficial, local, volume, número, página inicial e final, data de publicação.
BRASIL. Decreto no. 2.134, de 24 de janeiro de 1997. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, n.18, 27 jan, 1997. Seção 1, p.1435-1436.

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988, atualizada até a Emenda Constitucional no. 20, de 15-12-1998. 21. ed. São Paulo: Saraiva, 1999.

4.2.26. Trabalho não publicado, texto de aula

SOBRENOME DO AUTOR, Prenomes. Título do evento. Local da aula ou evento, data (mês e ano). Indicação do evento (aula, palestra, seminário).

FERRÃO, R. G. Pesquisa: fonte de conhecimento, ciência e tecnologia. Linhares, ES: UNILINHARES, 15 fev. 2000 (Palestra).
SILVA, H. C. M. Fatores que influenciam na idade das novilhas à primeira parição. Belo Horizonte: Escola de Veterinária da UFMG, 1981. 19 p. (Mimeogr.).

KREMER, J. M. Contribuição à normalização das publicações periódicas. Belo Horizonte: Escola de Biblioteconomia da UFMG, 1968. 65 p. (Apostila).
MENICUCCI FILHO, P. Estradas de ferro e de rodagem. Belo Horizonte: Escola de Engenharia da UFMG, 1952. 32 p. (Notas de aula).
4.2.27. Entrevista

SOBRENOME DO ENTREVISTADO, Prenomes. Título da entrevista. Referências da publicação (veículo em que se encontra, com a data). Nota de entrevista.

DORFMAN, A. A força da ironia. Revista Isto é. São Paulo: Três, n.1648, p.7-11, 7 mar. 2001. Entrevista.

Em caso de dúvidas quanto a outras fontes não citadas aqui, deve-se consultar a ABNT:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informações e documentações – Referências – Elaboração (NBR 6023-2002), Rio de Janeiro: 2002. 24p.

� Item parcialmente extraído de:


Metodologia da pesquisa científica


UECE – Universidade Estadual do Ceará


Prof. João José Saraiva da Fonseca


Curso de especialização em comunidades virtuais de aprendizagem – Informática Educativa


� Positivismo – escola de pensamento que dava à ciência um caráter experimental, sendo as relações e os processos algo que poderia ser explicado através da análise de dados aos quais seriam aplicados procedimentos matemáticos e estatísticos.


� Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Tríplice Aliança, liderada pela Alemanha x Tríplice Entente, liderada pela França (vencedora). A Alemanha crescia industrialmente de maneira assombrosa, e a guerra teve início com conflitos territoriais. No entanto, o sucesso da Tríplice Entente, liderada pela França, teve a participação decisória dos Estados Unidos, o qual tinha na luta o objetivo de preservar o equilíbrio de poder na Europa e evitar uma possível hegemonia alemã.
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